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Entre nós, há hoje duas forças todo 
poderosas: o Banco do Brasil e a Com- 
panhia de Jesus, às vezes degladian- 
do-se, nos sórdidos baixos-fundos do 
mundo de negócios escuros, na dispu- 
ta de vis interesses mercantilistas, mas 
logo dando-se, de novo, as mãos, para, 
juntas, amordaçarem e sanguessugarem 
a presa comum: o povo que luta e 
moureja. Houve tempo, nos fins do 
século passado e começos do presente, 
em que, como conseqüência dos tre- 
mendos ataques vibrados contra as 
mentiras religiosas, o Estado respirou 
um pouco de racionalismo salutar. 
Não tardou, porém, a reconhecer que 
a religião é o ópio do povo, sem o 
,qual nenhum Estado poderia refrear 
;a "besta popular". Logo vieram, en- 
,tão, os governos fortes, ou fascistas, 
• e com eles ressurgiu em toda a sua 
pujança anterior, a Igreja, com a sua 
;ação embrutecedora, patrocinada pelo 
Estado e o capitalismo. E hoje, aí te- 
mos, por isso, novamente, em toda a 

■ sua prepotência, a clerioanalha, amea- 
çando-nos, como ainda agora verifi- 
camos pelo recorte de um jornal ca- 
tólico que nos veio de Porto Alegre, 
no qual, entre outros jornais incluídos 
no Index, está (que honra para nós!) 
"Ação Direta". 

A Igreja não permite que o povo 
leia outra Imprensa que não seja a 
sua. E' o que significa a inclusão do 
nosso jornalzinho, na lista de publica- 
ções proibidas. A Igreja teme o livre 
«xanie, embora nos fale constantemen- 
te, pela  boca  de  seus  padres-mestres. 

em livre-arbítrio. Não é de hoje: a 
Igreja temeu sempre a livre discus- 
são das doutrinas. Por isso proibiu 
sempre a leitura da própria Bíblia e 
das obras de todos os pensadores que 
não comungam com as rodas-de-moi- 
nho do Vaticano. Por isso exige do 
seu rebanho que leia apenas a Carti- 
lha de Sto. Inácio. Noutros tempos, 
a Igreja usava, para curar as "malei- 
tas" da incredulidade, um remédio 
muito mais heróico: a purificação, ou 
seja, a salvação da alma pelo esquar- 
tejamento ou incineração do corpo do 
hereje. Hoje, porém, os tempos mu- 
daram um pouco, e a Igreja, ainda 
que atravesse agora uma nova fase 
dourada (esperamos que curta!) da 
sua história, não se atreve a reacen- 
der os queimadeiros da Santa Inquisi- 
ção. 

Que diferença entre nós e a Igreja! 
Enquanto ela, grande esteio dos tira- 
nos, proíbe o seu panúrgico rebanho 
de pensar fora dos seus cânones, for- 
çando todos os seus adeptos a pensa- 
rem pela Cartilha de Sto. Inácio, nós 
procedemos de modo contrário: acon- 
selhamos todos, crentes e descrentes, 
a que leiam tudo, começando pela pró- 
pria Bíblia, fazendo o confronto com 
os dados da Ciência, para que verifi- 
quem a santa estupidez de que estão 
recheadas as páginas dos Livros Sa- 
grados e para que examinem como os 
padres, novos fariseus de roupeta, 
atraiçoam as boas máximas de Cristo, 
nos   Evangelhos! 

O que se supõe deva ser a moral do 
povo está consubstanciado no código 
penal e nos dogmas da Igreja. E', pois, 
moral coercitiva, uma espécie de ca- 
misa de força que sufoca a moral es- 
pontânea do  povo. 

A renúncia da libei'dade positiva 
gera a condescencia e, esta, arma o pu- 
nho que acorrenta corpos e almas. 
Esse punho chama-se Plutus, o deus 
grego das riquezas. 

Durante séculos tem o homem cons- 
ciente feito esforços para safar-se des- 
se punho, isto é, dos monopolizadores 
de  moral,  dessa  casta  imperativa. 

O homem civilizado corou de ver- 
gonha ao ter de presenciar o espetá- 
culo de vandalismo e de horror que os 
defensores da moral da Estado ofere- 
ceram ao mundo. Todos esses moralis- 
tas vangloriaram-se da sua civiliza- 
ção; mas, tal civilização cheira a ca- 
dáveres e suor de escravos. E' uma 
máquina cujas engrenagens são lubri- 
ficadas com suor, lágrimas e sangue. 
E' civilização e moral de assassinos, 
coisa  artificial,  não  humana. 

Lembramo-nos sempre daquele mons- 
truoso crime que os tjiis moralistas, 
todos . civilizados, cometeram com a 
bomba atômica, matando a população 

: inerme de duas. grandes cidades. Em 
nome de quem e de que? Um punhado 
de politiqueiros e plutócratas tiveram 
a triste cora-gom de afirmar ter sido 
a cousa feita em nome da pátria. Mas, 
parece, um crime não deixa de ser cri- 
me por cometê-lo a pátria e absolvê- 
lo  o   representante   de   Deus. 

O indivíduo que mata outro é cri- 
minoso. Outro que organiza e exerce 
o assassínio em massa recebe grandes 
honras e importam ,s cargos. P i^sa a 
herói. Um terteir.-, pa'-í. quem .- vida 
é coisa sagrada :• se rvícusa » matar 
'.i ;>róxÍmo, é i;(i;:<en! : .:, 'los. ■■■. SHii i 
ironia), pn; M. 
condenado, ,•  i 

Essas confusóe- ,;e c^eeiLc : são no- 
tórias a todos. Mas, porque acredita- 
mos, apesar disso na moral do Estado? 
Porque, desde a infâncm nos foi nar- 
cotizando a consciência. Eüsinou-nos o 
que é crime o hcmicídio praticado por 
interesse pessoal e ato lieróico se pra- 
ticado no interesse dele ■K.vtiido. Qual 
quer matança mandada por êle é cri- 
me legalizado e, por isso ito sacros- 
santo. 

Eis porque recusamos e denuncia- 
mos as explicações contr; ditóriai dos 
moralistas. Conhecemo-los suficie,>te- 
mente. 

.Turar é tomar por testemiicno a di- 
vindade ou uma autoridade, como a 
pátria, que se julga ser um enti ?:• 
grado. Mas, como classificar então >:ni 
general que jurou defender a Consti 
tuição e depois conspira com os ad- 
versários dela? Se a conspiração tiver 
êxito torna-se o general herói da na- 
ção e o governo exige, em sua honra, 
monumentos que transitam à poste- 
ridade um fato notável, isto é, o que- 
bramento dessa jura, esse perjúrio de 
um general! Não será tal homenagem 
estímulo para outros fazerem o mesmo? 

Se a conspiração falhar, sobre o cri- 
minoso descarregarão todas as ignomí- 
nias e maldições  da mesma pátria. 

E' notório que o Estado tem moral 
diversissima da do povo. E' a moral 
do forte, a moral baseada na violên- 
cia. * 

Os meios de que se vale para asse- 
gurar sua existência são, todos, meios 
que Os anarquistas condenam porque, 
sem exceção de um, são meios imorais: 
assassínio em massa, traições, viola- 
ções, opressão, injustiça, mentira, imo- 

Por  GERMINAL 

ralidades que êle legaliza e torna mo- 
nopólio   seu,   exclusivo. 

"O Estado, disse Nietzsche, é a 
imoral organizada", por dentro com 
a força armada e códigos, em favor 
sempre de um corrilho explorador do 
homem, extorquidor de impostos, ta- 
xas e multas e, por fora, com guerras, 
matanças, incêndios, devastações, as- 
saltos,  conquistas  e  vinganças. 

Se quisermos libertar a vida, temos 
de destruir a moral mentirosa do 
Estado. 

E   a   moral   da   Igreja?   qual   será? 
Acima dos portais das igrejas devia 

estar escrito este título: "Túmulo de 
Deus.'' Para todo espírito indepen- 
dente, está claro, o papismo enterrou 
Deus (embora eu, pessoalmente, nele 
não creia). Por isso, não querem os pa- 
pistas que se fale nessas coisas. Se 
alguém tenta discutir, logo interrom- 
pem: "Psiu! mais respeito por favor! 
Fale mais baixo, que ninguém ouça. 
Não fale tão alto; sobretudo ,não fale 
tão claro!" Eles bem sabem o que 
seria uma análise de sua moral com 
palavras bem claras. O Santo Padre 
com seus padres são como alguém que, 
havendo envenenado a mulher, se opo- 
nha à autópsia alegando ser sagrado 
o  cadáver. 

E' evidente, para todo mundo, que 
o procedimento da Igreja está em 
contradição flagrante com a doutrina 
do seu suposto fundador. Os advogados 
do Deus católico defendem a moral 
do Estado, batizam e desbatizam o 
mal em bem e viceversa, conforme 
Pluto sugere. O homem de igreja ou 
nasceu cego ou é um patife intelec- 
tual. 

A ({iierra, para eles, é forma lícita 
de maiur o vizinho. Têm na bôoa a 
palavra Deus envolta em saliva eave- 
r?;;- 'a nwv- ^ . J'. ,em: "Amaráf/iteu» 

'L;08!"; 110 enr-into aoençiri:-: ái» 
..;, - assassinas ;■ rezam poia vitó- 
ria. J ara o povo que a gui^rra atoha 
na miséria,, servem-se da frase hipó- 
crita: "Deus castiga os que ama", ou 
isto: "E' o princípio da justiça" ape- 
sar de ter dito esse mesmo deus, o 
de  Moisés,   "Não  matarás!" 

Esses coveiros da consciência têm 
sempre na ponta da língua um lemazi- 
nho de consolo como este: "Quando 
alguém te quiser roubar o manto, dá- 
lhe também o paletó". Traduzido em 
linguagem real, quer dizer: "Se um 
espertalhão te quiser furtar parte do 
fruto do teu trabalho, dá-lhe também 
o  resto". 

O fundador dessa religião esquecida 
proibiu o serviço militar, o juramento, 
a defesa, os tribunais, a distinção en- 
tre ■ ompatriotas e estrangeiros; em 
uma palavra: planejou a abolição do 
Esiado. E que fez dessa doutrina a 
Igreja Católica? Submeteu-a a uma 
teocracia de ganância e ódio. 

O Kstado e a Igreja envenenaram 
a consciência do povo sabendo que a 
ignorância lhes assegura melhor o do- 
mínio que a força física. O indivíduo, 
narcotizado, sente essa moral como se 
fosse própria, sua; é-lhe difícil reco- 
nhecer em que alta escala lhe foram 
inocnlados pensamentos e sentimentos 
falsos, deformantes, todos eles bem 
adequados ao problema da submissão 
às autoridades. 

A imoral da Igreja e do Estado foi- 
nos injetada e, inconscientemente, con- 
sideramo-la nossa; mas em nosso sub- 
consciente, sentimos que não é nossa 
a tal moral, não é propriamente o que 
desejamos e sentimos. São-ideais ocos; 
sufocam nosso eu e o substituem por 
um não eu. 

(^xsJixM a OH^UmentúL Slenx^ucuiM ? 
Ainda não eram firmes os passos 

"da cassação dos mandatos, se bem que 
a nós já não restassem ilusões, pois 
a História está cansada de ensinar 
qual a consistência dos parlamentos, 
e reunia-se em sessão instaladora o 
Movimento   Renovador. 

Não era mais aquele Movimento 
Renovador da U.D.N., senão outro 
que por tornar-se mais amplo, pro- 
<!urava romper dela, os já turvos li- 
mites. 

Lá estavam a constituir a mesa, 
€arlos de Lacerda, Lúcio Cardoso, So- 
bral Pinto, Amoroso Lima, Mário Pe- 
drosa, Hilcar Leite, e outros cujos no- 
mes  não  nos  ocorrem  no  momento. 

A,sessão que esteve interessante e 
em certa fase acalorada por mal en- 
tendido provocado por um deputado 
presente ao ato, parecia que se pro- 
punha, com decisão firme, lançar um 

, jato de luz de liberdade, nessa ne- 
'gra   e    franca   tendência    totalitária. 

Lutaria contra qualquer totalitarismo 
viesse de onde viesse, fosse em que 
nome   fosse! 

Diríamos, em virtude dos princípios 
que ali se pregavam, que a maioria 
dos componentes da mesa, era consti- 
tuída de libertários. Na exposição de- 
les, o Estado, quando aparecia, apare- 
cia como luz mortiça de existência 
precária. Era preciso libertar os sin- 
dicatos do intruso e policial Ministé- 
rio do Trabalho, afirma-se, porque 
com sindicatos acorrentados não pode 
haver democracia! Aconselhava-se que 
se não pagasse mais aos Institutos 
falidos, que não têm com que amparar 
os seus associados com tendência a 
sobrecarregá-los ainda mais. Lembra- 
va-se a fundação de cooperativas co- 
mo meio imediato de por termo à ga- 
nância do comércio, contra a qual não 
se podem esperar medidas governamen- 
tais. Ia-se até os detalhes mais impor- 
tantes  como  o  de  lembrar  que  a  um 

liberal corria o dever moral de o ser 
em todas as suas atividades e mani- 
festações: em casa com a família; no 
trabalho com os companheiros, com os 
subordinados ou com os chefes; nas 
horas de folga com quantos entrasse 
em contato! 

O sr. Amoroso Lima, ao fazer uso 
da palavra, entre outras coisas disse 
mais ou menos: Muitos podem estar 
a supor que este é mais um movimen- 
to fadado ao fracasso. Alguns dis- 
cursos, uma  sessão  e  acabou-se... 

Ora, se acabou ou não acabou, não 
sabemos. Mas a verdade é que até 
agora esses ilustres liberais estão como 
o rato que sentindo a presença do 
gato, não  ousa por a cabeça  de fora. 

O Mário Pedrosa sabemos estar na 
Europa. E os outros? Que é do com- 
promisso público assumido espontanea- 
mente? Então senhores Amoroso Li- 
ma e Sobral Pinto? Bem diferente era 
a   atitude   dos  primitivos   cristãos!   E 

tu, Carlos de Lacerda, que  é feito da 
eterna   vigilância? 

Nós bem sabemos; a luta é árdua! 
Mas não é cingindo-se a aristocráticas 
sessões no confortável auditório da 
A.B.I., que ela se há-de levar a 
cabo! 

Se havia movimento que, pelo pres- 
tígio dos seus militantes, podia trazer, 
pelo menos um arzinho de liberdade, 
era   esse! 

Quando lá estivemos, gozando as 
delícias das confortáveis poltronas e 
climazinho ameno de lugar de vera- 
neio, críamos em que íeis fazer, real- 
mente, não a revolução socialista de 
vossos santos dominicanos, mas algu- 
ma coisa, pelo menos que podíeis e 
urge fazer! 

Será que, mais uma vez, propõe 
Leon Blum, um novo Comitê de Não' 
Intervenção? Será que gorou o tão de 
cantado   Movimento   Renovador? 

Se  não  gorou...   com a  palavra. 

MAUEO   BAJATIEEKA 

Já não era mais possível re- 
sistir. Lutava-se contra as for- 
ças do fascismo internacional, 
com a cumplicidade premedita- 
da e calculada, das chamadas 
grandes potências. Aquela re- 
sistência heróica de três anos, 
ali tinha de ser interrompida, 
para se não interromper a luta 
que continuaria. Cederam, en- 
fim, os bravos milicianos, às 
hordas  franquistas. 

Arrogantes, repelentes, com o 
ódio e a vingança estampados 
no semblante, já se supõem se- 
nhores da cidade heróica, he- 
diondos autômatos, matilha que 
o caçador açula contra a presa, 
e que se contenta com lamber- 
lhe o sangue, enquanto ao se- 
nhor  deixa  a  parte melhor. 

Não, para atrás cães! Ainda 
há um anarquista em Madrid! 
Mauro Bajatierra que até ali 
estivera entregue ao serviço de 
correspondente de guerra, de al- 
fabetização nas trincheiras, de 
propaganda, não havia seguido 
os companheiros. Estava velho e 
talvez não viesse a ter outra 
oportunidade de avistar-se com 
os fascistas e mostrar-lhes o 
peso da hercúlea e nobre perso- 
nalidade. 

Não, para atrás cães! Ainda 
há um anarqui».*a em Madrid! 
E de sua casa, último reduto 
da heróica resistência, enquanto 
houve bala, enquanto houve pól- 
vora, fêz sentir aos torpes fas- 
cistas quanto é grande, a alma 
do lidador que sente correr-lhe 
pelas veias confunuiüdo-se com 

,0 cróBrio sarfrue^ anseios de. 
liberdade? ' "''.     '    ♦ 

Cessada a resistência,, investi- 
ram os fascisías. Com a última 
bala que para si reservara, ha- 
via pintado o quadro trágico, 
que ali estava: Corpo de gigan- 
te, mãos e rosto enegrecidos da 
pólvora, deitado em vasto len- 
çol   de  sangue. 

Assim se foi Mauro Baja- 
tierra, figura que se tomou po- 
pular por sua intensa atividade 
na luta sindical, por suas cons- 
tantes intervenções nas greves e 
movimentos populares. 

Orador vibrante, sólida cultu- 
ra, muito trabalhou em favor 
das idéias, defundindo-as pela 
palavra escrita e pela palavra 
falada. 

Encarcerado muitas vezes, 
outras perseguido e exilado, cor- 
reu meia Europa e teve de ati- 
rar-se a diversos ofícios, para 
não   sucumbir. 

Glória da C.N.T. e do anar- 
quismo, se te choramos a morte, 
não nos apiedamos todavia de 
ti, porque te respeitamos as pa- 
lavras gravadas em "Fora da 
Lei". — Não, não te compade- 
ças de mim; compaixão merecem 
os resignados; os que, rotas as 
suas asas ou privados delas para 
voarem, são forçados a subme- 
terem-se. 

Devemos aprender a distinguir nossa 
moral dessa pseudo-moral, nossa von- 
tade   própria   dessa   pseudo-vontade. 

O fato de ter a maioria perdido seu 
próprio eu facilita ao Estado e à 
Igreja assegurarem seu domínio, mas, 
par isso mesmo, põem o indivíduo nu- 
ma situação grave de insegurança e 
dependência, tornando-o indivíduo sub- 
misso, pronto a obedecer aos que lhe 
oferecem   falsas   garantias. 

Ora, o indivíduo que perde a vonta- 
de é como se perdesse sua sombra. E' 
vitrola ou coisa parecida; vai tocan- 
do os discos que os moralistas, isto 
é,  a  autoridade,  gostam  de  ouvir. 

Temos de furar esses balões menti- 
rosos. 

A mitologia cristã põe no princí- 
pio da história humana a desobediência 
do homem contra a ordem de Deus 
que lhe proibiu comer os-frutos da ár- 
vore  do  conhecimento. 

Para a Igreja, foi isso pecado mor- 
tal. Para nós, significa um ato de li- 
bertação do homem. Significa ter-se 
o homem inconsciente erguido à altura 
de homem consciente. Por um ato de 
desobediência à suprema autoridade 
que o queria ignorante, praticou o 
homem a primeira ação direta para 
libertação   própria. 

A desobediência como ato de liber- 
tação é o começo da liberdade posi- 
tiva. 
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AÇÃO     DIEETA 12-2-1948 

Enquanto a humanidade jungide à 
Cruz de Ouro que lhe colocou sobre 
os ombros o capitalismo voraz e des- 
humano, apoiado pelo clericalismo se- 
dento de riqueza e privilégios, sobe 
o seu Calvário, Trumau e o Papa do 
alto de seus tronos fazem advertên- 
cias e pressagiam tempestades sobre 
este   mundo   inquieto   e   atormentado. 

São sempre assim os detentores do 
poder; só prometem sangue, suor e 
lágrimas, e outra coisa não se pôde 
esperar de quem prepara em surdina 
hecatombes  universais. 

Através da imprensa burguesa foi 
amplamente divulgada a "dramática 
advertência ao Congresso Norte Ame- 
ricano '' sobre o perigo do colapso 
econômico da "viga mestra" do ca- 
pitalismo   internacional. 

A sociedade capitalista agonisa e 
tremendos abalos sofrerá o edifício 
carcomido e podre deste mundo em 
decomposição. 

De  quem  a culpa? 
Por certo não é do proletariado uni- 

versal, essa besta de carga, que sob 
o chicote destes três monstros o Esta- 
do, a Igreja e o Capital, sofre e tra- 
balha para que uma minoria para- 
sitária  se  divirta e  goze. 

A culpa é dos ricoa e poderosos, mas 
os sacrifícios são exigidos cada vêz 
mais  dos pequenos  e  pobres. 

E'   Truman   quem   diz: 
"A gravidade o a duração de tal 

estado de coisas, nestas circunstâncias, 
também não poderão ser avaliadas. 
Qualquer que seja seu caráter, se ocor- 
rer a depressão, sacrifícios serão exi- 
gidos ao povo e o governo se envol- 
verá em intervenções na vida econô- 
mica   do   país   de   uma   fôrma   muito 

^e JMimcm ao. (pjojp^ju 
POE  GBACO 

mais extensa do que as medidas que 
afora se tornam necessárias para evi- 
tar   o   colapso". 

O povo, o proletário, o eterno sacri- 
ficado ao  Bezerro  de  Ouro! 

Ouçam agora a voz máxima dessa 
Grande Prostituta Universal, a Igreja 
Católica.:   o  Papa. 

Anuncia a rádio do Vaticano, que 
o Papa ao receber os representantes 
da nobreza papal (o grifo é nosso), 
que vieram apresentardhe felicitações 
pelo Ano Novo, referiu-se ao ano de 
1848 como o "ano de provações ár- 
duas", pois os "interesses vitais da 
religião  e  do  país  estão  em  perigo". 

E   adiante: 
"Que esta força espiritual, este 

espírito fraterno, guie vossos passos 
pelo caminho que percorrerdes neste 
ano, ano que parece incerto e fadado 
a terminar num fim sombrio". 

Pudera!   Quem  semeia ventos,; . 
" E  na sua linguagem confusa, misti- 

ficadora   e  hipócrita,  prossegue: 
"Não há dúvida de que será para 

vós, não só um ano de árduas prova- 
ções, como ao mesmo tempo de ilu- 
minação, dentro da felicidade espiri- 
tual,  e  de  bênçãos  triunfantes''. 

Não podia terminar sem arrogantes 
promessas de grandes vitórias. Mas, 
os tempos são outros e a verdade ven- 
ce   sempre. 

Fazendo coro com os capitalistas e 
o clero, o Jornal do Brasil, de 15-1-48, 
publica sob a epígrafe "A Igreja e o 

Proletariado'', o seguinte tópico, na- 
turalmente  escrito  por  algum jesuíta: 

"Sem discrepância, a palavra de or- 
dem da Igreja tem sido sempre a fa- 
vor do proletariado''. 

Que  cinismo  revoltante! 
Após mencionar as sebentas enci- 

clicas Eerum Novarum e Quadragesi- 
mo. Ano, cita um trecho da mensagem 
do Cardeal Arcebispo de Paris, diri- 
gida  aos   seus  diocesanos,  que   diz: 

"Os operários estão tristes e deses- 
perançados. A Igreja sabe-o e se como- 
ve, pois tudo aquilo que afeta a vida 
de seus filhos, atinge-a em seu corpo 
místico. E não se resigna com as con- 
dições do proletariado, que considera 
a   vergonha   deste   século". 

Basta de hipocrisia! Que a Igreja 
sabe do tudo isto, sabemos nós, os 
anarquistas, porém que ela se comova 
diante da miséria do povo edos traba- 
lhadores. . . talvez os Toglíatis acre- 
ditem. 

Vergonha deste século é ainda 
existir um Papa e uma internacional 
negra espalhando o erro e a mentira, 
pisando e sugando a carne e. o san- 
gue do "corpo dos trabalhadores" que 
não é "místico", é de carne e osso, 
humano,   portanto. 

Contínua o escriba do referido jor- 
nal,   comentando   o   cardeal: 

" Tais palavras encerram formidável 
libelo que cai, como um labeu, lia 
consciência dos responsáveis pelos des- 
tinos  da  humanidade.'' 

Deveria cair na consciência de quem 
escreve  tamanhas sandices. 

Finalizando,- o cardeal Suhard soli- 
cita o apoio dos poderes competentes 
para resolver os problemas operários, 
e aponta um caminho para a humani- 
dade:   a  marcha  para  a  Estrela. 

Senão vejamos, textualmente: 
"Cristo redimiu o mundo. Nesta san- 

ta festa, recordemos que só há um 
caminho para'a humanidade: a mar- 
cha para a Estrela, a marcha até a 
manjedonra   do   Menino   Deus". 

Pois sim, cardeal! Os trabalhadores 
não acreditam mais em marchas para 
as Estrelas, para o Oeste, etc. etc. 
Eles sabem que sua emancipação é 
obra deles mesmos, e que terão de mar- 
char unidos em direção aos celeiros 
deste mundo, pela ação direta,, e nunca 
em direção a manjedouras... 

Ha mil e oitocentos anos que enve- 
nenais as consciências e mentís fto 
mundo. 

Mas hoje que o povo e o proleta- 
riado teem sede de justiça e de saber, 
não podeis ocultar a verdade, pois no 
mesmo jornal em que lemos tantas no- 
tícias falsas e capciosas, também le- 
mos   isto: 

"Assembléia   Nacional.   Dispensas 
, de   taxas   postais   para   o   decano 

do  corpo  diplomático. 
Depois   disso   o   presidente   anun- 
cia   um   terceiro   requerimento   de 
preferência,   de   autoria   do   padre 

Arruda Câmara, para o projeto 
1072, que isenta de taxas postais 
e telegráficas a correspondência 
do decano do Corpo Diplomático, 
que é o Núncio Apostólico, ten- 
do pareceres favoráveis das co- 
missões de Diplomacia e Finanças. 
Eebelam-se contra o pedido de 
preferência os srs. Guaraci Silvei- 
ra, Campos Vergai e Pedro Pomar. 
O requerimento é porém aprova- 
do, bem como o projeto. Depois 
que isso aconteceu e quando já 
se cogitava do projeto ' 914-A, 
também em regime de preferên- 
cia, o Sr. Pedro Câmara, pediu 
verificação de votação do proje- 
to   1072. 
Era, porém, muito tarde, pois a 
proposição já estava aprovada. 
Zangou-se o representante comu- 
no-pessedísta, mas nada conseguiu 
com sua zanga e os seus arroubos 
de   oratória". 
Foi no entanto, pedida verifica- 
ção de votação para o pedido de 
preferência do projeto 914-A, cons- 
tatando-se a  "falta de número", 

E aí temos. Mesmo com falta de 
número, os privilégios que o clero am- 
biciona, são votados, ao passo 'que as 
leis em favor do povo e dos trabalha- 
dores nunca vêem  à luz do dia. 

Para os proletários, a manjedoura e 
as estrelas, para o clero e seus sequa- 
zes   todos   os   bens   da  terra. 

E ainda ha quem acredite em leis, 
parlamentos, sufrágio universal e ou- 
tras   mistificações. 

Eis como a Grande Prostituta Uni- 
versal defende o seu "corpo místico"! 

Esmaguemos  a   infamei 

Â. D. ir. 
ASSOCIAÇÃO 

INTERNACIONAL 
DOS    TRABALHADORES irnsua^ fmiKi iiyiL.f\.yc&, 

O anarquishno através do mundo 
NOS CAMPOS DE CONCENTEAÇAO DA EüSSIA      Os  nomes  das  vítimas 

Na chamada "Pátria do Proletariado" não 
existem, nem Socialismo, nem Democracia, nem 
Liberdade... 

No Campo de Concentração de "Karaganda" 
morrem lentamente, vítimas da fome e dos maus 
tratos a que estão submetidos 40 republicanos es- 
panhóis . 

Vzr. oücxicia  universal-. - 

A FEDERACION ESPAííOLA DE DEPORTA- 
DOS E INTERNADOS POLÍTICOS, enviou nos a 
seguinte nota de protesto que publicamos na íntegra 
sem fazer o menor comentário o quai deixamos ao 
critério   dos   nossos   leitores. 

Eis  o  teor  da  nota. 

"Paris , dezembro de 1947" 

Estimados  companheiros do  Brasil 

Do inferno de "KAEAGAATDA" (U.E.S.S.) 
acabamos de receber o grito de angústia de 00 
antifascistas espanhóis, que pelo simples fato de 
não serem comunistas e pertencerem aos partidos 
socialistas e republicanos da Espanha, permane- 
cem internados desde 1941 nesse tétrico campo de 
Concentração. 

A notícia da terrível situação em que se en- 
contram esses compatriotas chegou a nós por in- 
termédio de um checoslovaco, que conseguindo es- 
capar daquele inferno procurou os elementos anti- 
fascistas  espanhóis  na  França. 

Anteriormente tivemos notícias dos nossos ca- 
maradas por intermédio de madame X e Francisco 
Bornet, ambos de nacionalidade francesa, que em 
virtude de uma intervenção enérgica do Governo 
Francês, foram postos em liberdade, apôs ."í anos 
de  prisão. 

O evadido checoslovaco, com provas irrefutá- 
veis, entre elas cartas dos próprios prisioneiros, 
informou o nosso comitê, que durante o inverno 
de 1947, um dos mais terríveis dos últimos anos, 
morreram por não poderem resistir o frio intenso, 
já que não dispunham de agasalhos, e estavam 
debilitados pela falta de alimentação, 20 dos (iO 
republicanos espanhóis ali internados. Afirmou 
igualmente, que se não for conseguida a sua rá- 
pida libertação, os restantes 40 não poderão re- 
sistir um novo inverno. 

É fácil compreender que isto aconteça, pois, 
há 6 anos que sofrem as maiores torturas físicas 
8 morais, triste recompensa pelo heroísmo e abne- 
gação com que lutaram contra as hordas Franco- 
falangistas, em defesa da liberdade humana, essa 
liberdade que tanto invocam os homens da U.R.S.S... 

Nossa Federação, sem perder um minuto, ini- 
ciou os seus trabalhos para conseguir o apoio inter- 
nacional   a   favor   dos   desventurados   prisioneiros. 

Para tal fim, escrevemos ao snr. Molotov, Mi- 
nistro das Eelações Exteriores da U.E.S.S. e a 
Cruz Vermelha Internacional de Genebra, unindo 
às nossas cartas, copia de um documento firmado 
por um dos prisioneiros de nome Eomero Carreras, 
natural   de   Orense   (Gallcia). 

Unimos também à nossa nota de protesto, do- 
cumentos fotográficos que provem a veracidade da 
informação, e de tudo isto, além de Molotov e a 
Cruz Vermelha Internacional, foram informados os 
snrs. Bidault, Ministro do Exterior da França e 
o   Ministro   da   Suíça  na  França. 

Cumpre declarar, para que o' mundo verifique 
como é cruel o método posto em prática contra 
estes antifascistas espanhóis, que a maioria são 
pilotos da aviação republicana e marinheiros dos 
navios de guerra e mercantes, que ao terminar a" 
guerra com o triunfo de Franco fugiram para a 
Eússia na esperança de encontrar refúgio e solida- 
riedade. 

Por um documento do evadido checoslovaco 
conseguimos saber os nomes dos republicanos espa- 
nhóis internados em "Karaganda". São os se- 
guintes: 

Pilotos de Aviação: • 

Vicente Montejano Moreno; Emílio Salud; 
Dorin, .Alm >» ..Tofié Garcia Barria; ~:\''^^^7iC2C 
Buendia; José Calvo; Agustin Puch; Cláudio Ea- 
mel; Pablo Villanueva; Felipe Pedrin; Hormoge- 
nes Eodriguez; Eamon Beltran; Francisco Aliaga; 
Miguel Velasco; Quintín Eodriguez; Artirro Prieto; 
Antônio Marquez; Adolfo Puig; José Eomero; 
José  Segura;  Eusebio Pons e Eicardo Allego. 

Marinheiros de guerra e mercantes 

Agustin LUonas; Pedro Augusto; Juan Gamez; 
José Colombina; Pedro Llopart; Eamon Sanchez; 
José Santa Maria Garcia; José Castaneda; Ma- 
nuel Tejero; Victor Eodriguez; Manuel Gastaneda; 
Pedro  Cornese;  José  Perez  e  Juan  Leira. 

Elementos Civis 

Juan Bota, Doutor em medicina, com clínica 
em Madrid, e os enfermeiros Antônio Echaurria 
e  Luiz  Serrano. 

Total  ...    40 

Assim como Ação Direta tem protestado con- 
tra a tirania que faz vítimas aos comunistas, assim 
também Ação Direta protesta contra a tirania 
comunista que faz vítimas aos que discordam dos. 
seus  princípios. 

Não afirmem depois os que defendem o sis- 
tema em vigor na Eússia, que os 40 espanhóis 
internados em "Karaganda", são elementos fas- 
cistas ,pois como prova a nota que publicamos, são 
autênticos republicanos que lutaram na aviação e 
na marinha republicana, contra as hordas de Fran- 
co e Falange, e o seu crime é justamente esse, o 
de serem republicanos, como outros são socialista» 
e anarquistas e o de não aceitarem as teorias, 
soviéticas. 

TERROR     NA     BULGÁRIA 

Os companheiros da Bulgária secundados efi- 
cazmente pelo secretariado e subsecretaríado da 
A.I.T. fazem gigantescos esforços para porem a 
salvo do terror vermelho, os militantes qiW correm 
mais  perigo. 

Pôde chegar à Grécia o terceiro dos compa- 
nheiros comprometidos que se vêm procurando 
salvar. 

Trabalha-se por situá-los em países relativa- 
mente   livres. 

Foi - e será sempre em cruzadas como esta. 
grande auxílio, os envios de 30.000 e de 3..'?79 fran- 
cos efetuados respectivamente pelos libertários es- 
panhóis da África do Norte  e  do Panamá. 

O rasgo solidário dos citados núcleos são muitO' 
dignos   de  apreço.   Esperamos  seja  imitado. 

Os recursos arrecadados para os companheiros; 
búlgaros podem ser enviados à Comi.ssão Intercon- 
tinental do M.L.E. (B. Santamaria, C.I., e Eue 
Belfort, Toulouse) (Hta. Gne), que cuidará de 
retransmití-los ao Secretário e Snb-secretário da 
A.I.T. 

Acaba de ser reeditado no Brasil este livro de combate à superstição religiosa. 

Esta obra, que pela primeira vez agora se publica no Brasil, em edição autori- 
zada pelo autor, e, em breve, aparecerá em todo o mundo, no idioma da pátria plane- 
tária, o esperanto, tem uma historia que merece ser contada. 

Ha cinqüenta anos, um jovem preparava-se para sair, dali a meses, do Seminário 
de Coimbra, sacerdote da Santa Madre igreja, quando a dúvida fecundante, insinuando- 
se, por meio de alguns livros incluídos no Index, através das grades daquela casa-mata^ 
da fé, lhe penetrou o espirito. Essa dúvida, abalando-lhe o edifício da crença em um 
Deus idiota, conduzia-o, pouco depois, aos pórticos de uma nova fé: a fé no Homem, 
a fé do Povo, a fé na Vida Livre, numa vida livre, à margem dos dogmas e das 
imposturas   dos  fariseus   de   roupeta. 

Tomaz da Fonseca (assim se chamava o jovem de quem vos falo) deliberou então 
imitar o protagonista do íamoso romance de Zola, "Paris", que acabava de ler: segui- 
ria a carreira eclesiástica, seria bispo e, um dia, do alto do púlpito de uma Catedral 
imponente, ante o espanto geral dos clérigos e das beatas, rasgaria os hábitos talares, 
cuspiria na hóstia sagrada, blasfemaria de Jeová, numa frase, abjuraria da religião, que 
à traição lhe fora inoculada no cérebro obscuro  de bisonho aldeão. 

Antes, porém, de executar o seu plano, resolveu submetê-lo à apreciação de Eliseu 
Eeclus — g maior geógrafo de todos os tempos e um dos maiores santos do aiiarquismo. 
Escreveu-lhe. O sábio rebelde respondeu-lhe imediatamente, de França, com a sua lumi- 
nosa coerência de sempre, com essa coerente lealdade aos princípios, deante da qual se 
vergariam os mais fanáticos adversários da sua doutrina, que o condenaram à morte 
pela sua participação na Comuna de Paris, coerência e lealdade que nem os hipócritas 
jesuítas, nem os seus modernos discípulos, os comunistas moscovitários, jamais compreen- 
derão: "Meu irmão, se, como dizes, perdesfe a fé na Igreja Católica e acabas de abraçar 
uma nova crença, porque hesitas em tomar a única atitude digna de um homem que 
sabe compreender e praticar os seus deveres de lealdade para consigo mesmo e para 
com os seus semelhantes? Abandona imediatamente o Seminário e vai pregar ao povo 
dos campos e das cidades a tua nova fé, a tua e minha verdade! Permanecer nas hostes 
da Igreja, um dia mais, seria próprio só de um hipócrita, ou de um covarde, e eu não 
quero fazer-te a ofensa de tal te considerar. Easga, pois, imediatamente, a batina, e 
parte a iluminar a consciência do povo escravizado!" 

Tomaz da Fonseca seguiu o conselho do grande sociólogo: uma noite, fugiu do 
Seminário, por meio de uma escada de corda por êle próprio pacientemente entrançada, 
e aí vai êle, por montes e vales, perseguido pela Polícia (naqueles ominosos tempos 
da monarquia, em que o Estado vivia, em Portugal, como novamente hoje, amancebado 
com a Igreja Eomana, era proibido fugir de um Seminário), faminto e roto, pregando 
o Evangelho da libertação humana. Convencido de que o maior estorvo à emancipação 
dos povos têm sido as religiões — todas as religiões! — não mais, desde então, Tomaz 
da Fonseca^ deixou, um só momento, de disparar as setas da sua crítica impiedosa contra 
as mentiras religiosas e, com particular sanha, contra o negro e mais terrível bastião 
do fanatismo e da intolerância contemporânea: a Igreja Católica, em cujos seios mal- 
ditos se gerou e nutre o fascismo. O primeiro livro de Tomaz da Fonseca, que tão 
grande êxito literário alcançou em Portugal, intitula-se "Evangelho de um Seminarista". 
Nele o autor reproduz em fac-símile a carta de Eliseu Eeclus e descreve-nos as peripécias 
da sua rocambolesca fuga do Seminário de Coimbra e a aventurosa vida que, por algum 
tempo, levou, por montes e vales pregando ao povo humilde das aldeias a insurreição 
contra o Deus das Igrejas. A presente obra é como que uma colectânea das palestras 
que então proferiu aos camponeses. A este outros livros, conferências e artigos de jor- 
nais se seguiram, sempre com o mesmo alvo: desmascarar o Tartufo clerical, ou, como 
dizia Voltaíre, "écraser rinfâme". Esta, porém, é, no gênero, das suas obras, todas 
elas faiscantes de ironias contra a superstição religiosa, aquela que maior êxito alcan- 
çou,  tendo  a honra de  ser  traduzida  em  grande  número  de  línguas. 

Menos feliz que o Brasil, que logrou regressar ao regime democrático, de liberdade 
de imprensa e de crítica, continua o pobre Portugal gemendo nas torvas geenas do 
regime fascista, impedida a sua juventude de pensar fora dos cânones eclesiásticos. 
Lá, como aqui sucedeu, durante o consulado de quinze anos, que ha pouco se extinguiu, 
ha um ditador, Antônio de Oliveira Salazar, mas, como aqui, com o deposto ditador, 
quem na realidade governa, puxando, por detrás do tablado onde se representa a porca 
farsa da "democracia, orgânica" (assim chama agora Salazar ao seu regime de rolha),, 
os cordelinhos que movem o fantoche da tirania — ,é o jesuíta. Porisso um livro comoi 
este não pode ser lá reeditado. Por muito menos, apenas porque não continha uma refe- 
rência elogiosa ao ditador de Santa Comba Dão (esse misógino frade sem batina, que 
tem nas veias a girar-lhe, em vez de sangue, água benta das sacristias, e, no lugar santo 
da virilidade, uma vela de cera), nem uma oração à Senhora de Fátima (essa rendosíssi- 
ma fonte da credulidade pública, onde Tartufo clerical enche o seu barril), foi a minha 
última obra. "O Meu Livro" (trabalho sem finalidade política nem religiosa, mas 
exclusivamente de intuitos médico-pedagógicos, julgado como tal de interesse público 
pelo benemérito Instituto Pasteur de Lisboa, que lhe subsidiou a edição) confiscado por 
ordem da Eeal Mesa Censória salazarista. Idêntico destino teve, entre muitos outros 
também a "História de Portugal", trabalho de profunda erudição e de notável senso- 
de interpretação histórica, da autoria de Antônio Sérgio, um dos mais brilhantes espí- 
ritos do mundo intelectual contemporâneo. Em Portugal continuam amordaçada a Im- 
prensa e encerradas as lojas maçônicas e espíritas e os centros esperantistas e perse- 
guido  tudo  quanto  não  goza da bênção  da Igreja. 

Esta é a terceira edição legal (isto é, autorizada pelo autor) dos "Sermões da 
Montanha", e a primeira, também legal, publicada no Brasil. Digo legal, porque, à 
margem da lei que garante os direitos autorais, já aqui apareceram, pelo menos, que 
nós saibamos, três outras edições, todas sem menção de autor, mais ou menos mutiladas 
e com o título modificado. Uma delas apresentava-se com o nome de "Serões da Mon- 
tanha", e a última surgiu, ha cerca de um ano, com o título "História tétrica (irrefu- 
tável) do Catolicismo", ostentando na capa o nome de um tal sr. Eduardo Ferreira 
de Oliveira, que mutilou a obra, reduzindo-a a menos de 200 páginas. Segundo nos 
declarou o próprio editor da metamorfoseada obra de Tomaz da Fonseca, essa edição, 
de vários milhares de exemplares, esgotou-se rapidamente, em poucos meses, .sendo* de 
notar que os melhores clientes foram os próprios padres. 

(Do prefácio dos editores à edição brasileira). 

Roberto das NeVfes 
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12-2-1948 AÇÃO     DIEETA 

Por um Sindicalismo Revolucionário 
-   PLURALIDADE E AUTONOMIA 

Por   QUETZAL 

Ao tratar do tema pluralidade e autonomia 
sindical, procurarei ser o mais claro possível; é 
que muitos dos adversários da pluralidade sindi- 
cal embrulharam de tal forma a questão, que se 
fala com freqüência do tema e, em vez de trazerem 
luzes sobre tão escabroso assunto, êle se confunde 
mais  ainda. 

Para muitos dos defensores do "sindicato úni- 
co '' pode haver autonomia ao mesmo tempo que se 
proíbe o proletariado de organizar-se livremente, 
"obrgando o trabalhador a aceitar um único tipo de 
organização. Ora, não pode haver maior contradi- 
ção do que a de querer moldar as organizações 
sindicais dentro de uma só estrutura e advogar-se; 
por leis que proíbem a pluralidade sindical, e logo, 
gritar-se enfaticamente que os sindicatoá devem 
ser livres e autônomos (caso típico é o Partido Co; 
munista que na constituinte combateu a plurali- 
dade). A liberdade e a autonomia das Organiza- 
ções sindicais têm como "base" a realidade e a 
autonomia individual. Sem esta não pode haver 
autonomia e muito menos liberdade sindical. Deve- 
mos procurar compreender que todos os problemas 
sociais partem do simples ao composto; no caso 
sindical, do indivíduo à organização, e se se obri- 
ga o trabalhador a pertencer a tal ou qual organi- 
zação ou se se proíbe que os operários Se orga- 
nizem como e onde desejem, não se pode falar de 
liberdade nem de autonomia. Em realidade é im- 
possível cenceber-se que uma organização seja livre 
e autônoma se seus componente* não o são. En- 
tretanto por mais contraditório que pareça, em 
nosso país a maioria dos militantes que lutam pela 
liberdade e autonomia das organizações obreiras 
defendem o sindicato único e combatem a plurali- 
dade sindical. É que na realidade ou não sabem 
nada de organização ou o que é mais provável não 
desejam a liberdade e a autonomia que dizem de- 
fender. Para defenderem a superioridade do sis- 
tema "único" usam uma série de argumentos já 
gastos que não convencem. Dizem entre outras 
cousas que o sindicato único de uma mesma espe- 
cialidade fortalece a classe e facilita a luta pelas 
reivindicações. Se fosse certo tal argumento, o pro- 
letariado deste país deveria ter um nível de vida 
mais elevado do que posui e deveria ser capaz de 
impedir a reação político-social; e o que observamos 
é justamente o contrário — um proletariado fa- 
mélico e dócil às manobras dos que governam 
o país. Ao contrário, nos países em que as organi- 
zações sindicais se multiplicam de acordo com os 
sentimentos e convicções do proletariado, é onde 
o nível de vida é superior e a reação político- 
estatal encontra uma resistência  mais firme. 

Quando defendemos a pluralidade temos em 
conta que para as organizações poderem desenvol- 
ver-se livremente sem interferência do Estado ou 
de partidos políticos que desejam dominar as or- 
ganizações do proletariado para especular com a 
força organizada da classe trabalhadora. E porque 
sçib^iíios '^'.le ?.é com s. pbir8.1i-d8Lde se ^ode defen- 
der a independência sindical, sabemos que o Esta- 
do moderno procura apoiar-se nas organizações da 
classe trabalhadora, pois os déspotas modernos dese- 
jam ter sempre "uma massa" pronta a servir de 
marionetes para justificar sua política nacional. 
E por intermédio de departamentos especializados 
procuram controlar as organizações obreiras como 
no nosso caso o Ministério do Trabalho. Ora, a 
existência de um único organismo de classe facili- 
ta o controle de todo o movimento obreiro. Se 
existir porém a pluralidade o Ministério que fique 
com os seus sindicatos; para os trabalhadores que 
não estiverem de acordo com tal sistema existe a 
possibilidade de organizar novos sindicatos de opo- 
sição e desta forma, separado o joio do trigo, se 
irá criando no proletariado uma verdadeira cons- 
ciência de classe. Alegam ainda os defensores da 
organização única que se existir mais de um sin- 
dicato da mesma especialidade cria-se uma con- 
fusão e não se sabe qual na realidade representa 

lOS trabalhadores. Este argumento não resiste a 
,uma análise serena e menos'ainda ao confronto com 
a realidade vivida nos meios obreiros internacio- 
nais. 

Para ilustrar o leitor e demonstrar com um 
fato real a falsidade de tal argumento, exporemos 
ainda que sinteticamente a greve dos obreiros por- 
tuários em Buenos Aires em princípio de 1946. Para 
começar diremos que no Porto de Buenos Aires 
existem quatro sindicatos que são os seguintes: 
Sociedade de Resistência, Obreiros do Porto da Ca- 
pital, aderido à Federação Obreira Regional Ar- 
gentina (F.O.E.A.) de orientação anarquista; 
Sindicato Unidos do Porto, dirigido pelos comunis- 
tas; Sindicato de Diques e Dársenas, organização 
de carneiros mantida pela patronal; e finalmente 
Sindicato ünico Portuários e Afins (S.U.P.A.), 
reconhecido pela Secretaria de Trabalho e Previ- 
são,  e  de  orientação peronista. 

Como podemos verificar se tivesse validoz o 
argumento de que trabalhadores e patrões em caso 
de conflito não saberiam qual sindicato representa 
aos  trabalhadores,  os  portuários  portenhos   se  en- 

contrariam no caso oitado. Entretanto tal fator não 
ocorre; senão vejamos — Devido ao aumento quase 
que fantástico do custo de vida, a Sociedade de 
Resistência F.O.R.A. resolve em assembléia ini- 
ciar uma campanha para elevar o salário dos por- 
tuários de 10 pesos para 13 pesos e ao mesmo 
tempo reivindicar a diminuição na jornada de tra- 
balhos considerados insalubres, para quatro horas 
em dois turnos de duas horas cada e dezessete 
pesos na carga e descarga do tanino. Procurando 
confundir os portuários, os comunistas convocaram 
uma assembléia de seus filiados e procurando apo- 
derar-se da direção do movimento apresentaram 
uma proposta ao patronal de 12 pesos e 50 centa- 
vos adicionais como abono. Ê que Peron em sua 
política de promessas demagógicas dissera anterior- 
mente que iria lançar um decreto obrigando a clas- 
se patronal a pagar todos os fins de ano um abono, 
e para os trabalhadores do porto se estabeleceria 
a modalidade  de 50  centavos  adicionais  diários. 

Os stalinistas em sua ânsia de fazer fracassar 
o movimento auspiciado pela F.O.R.A., julgaram 
que seria mais fácil conquistar 12 pesos e 50 cen- 
tavos do que 13 pesos em carga geral, 17 pesos 
no tanino e redução para quatro horas das jorna- 
das insalubres que pleiteava a F.O.E.A. Ademais 
em sua política de desdobramento não estariam 
frente a frente a Peron pois os 50 centavos pediam 
como abono, e é ante essa situação que SUPA or- 
ganização peronista procura tirar proveito e com 
o apoio da Secretaria do Trabalho lança um mani- 
festo declarando a greve para dois dias antes do 
fixado pela F.O.E.A. Apesar do apoio da Polí- 
cia Marítima não conseguiram sequer paralisar 5% 
dos trabalhadores portuários. No dia seguinte bol- 
ches declaram a greve e o efeito se faz em senti- 
do contrário. Os do sindicato peronista e alguns 
obreiros desprevenidos, ao ver que a F.O.E.A. 
ainda não havia declarado a greve, voltaram ao 
trabalho. E no dia fixado pela Sociedade de Ee- 
sistência Obreiros do Porto, F.O.E.A., a greve 
se fez unânime. Enquanto isso o Sindicato de Di- 
ques e Dársenas procurava por todos os meios ao 
seu alcance recrutar carneiros para furar a greve. 
Não conseguiu entretanto realizar seus intentes. 
Quinze dias durou o conflito, e todas as tentati- 
vas para frustar a greve foram inúteis. A Secre- 
taria de Trabalho e Previsão obrigou os patrões 
a assinarem o convênio com a SUPA ao mesmo 
tempo que declarava que o conflito sustentado pela 
F.O.R.A. era ilegal. A polícia deteve vários mili- 
tantes foristas; porém ao darem a volta ao tra- 
balho souberam que nem sequer os filiados a sua 
organização foram trabalhar. Ante essa situação 
os patrões procurados pelos comunistas prometeram 
assinar o convênio com eles caso fossem capazes de 
convencer os trabalhadores de voltarem ao traba- 
lho. Na assembléia realizada no salão José Verdi, 
convocada pelos comunistas, a imensa maioria exi- 
giu   que   só   voltariam   ao   trabalho   depois   que   a 
TTt   f^    -D     i        ^^t,oí>    <^     oiio    líl + imo    r»ola-\rrq..    1?.    neceSSM-. 

rio dizer que nessa assembléia os stalinistas gas- 
taram toda a sua "dialética" procurando conven- 
cer os trabalhadores que deveriam voltar ao traba- 
lho. No dia seguinte, realiza-se a assembléia pro- 
movida pela F.O.R.A., onde se manteve firme o 
petitório inicial. O secretário do sindicato comu- 
nista que se encontrava presente arguiu que a pa- 
tronal aceitava os 12 pesos e 50 centavos pedi- 
dos por sua organização e que os trabalhadores 
deviam aceitar pois já fazia 13 dias de greve e os 
12 e 50 eram um enorme triunfo para os portuá- 
rios. Ademais se corria o risco se continuasse o 
conflito de perder-se tudo, já que o petitório da 
F.O.E.A. era inaceitável pela patronal. Porém 
a assembléia em peso resolve continuar a greve. 
E ante a firmeza da organização forista aos 15 
dias de conflito capitulou a patronal aceitando 
integralmente .o petitório. E a F.O.R.A. dava 
volta ao trabalho. No dia seguinte, ao voltar ao 
trabalho, encontram-se os trabalhadores com mais 
uma manobra peronista. Depois de terem dado a 
volta ao trabalho e haverem fracassado, lançaram 
um novo manifesto dizendo aos trabalhadores que 
haviam sido atraiçoados, "e que a greve deveria 
continuar até que Peron decretasse o estatuto por- 
tuário". Os trabalhadores mandaram os peronis- 
tas plantar favas e iniciaram o trabalho conscien- 
tes de haverem conquistados um dos triunfes mais 
autênticos. 

Como podemos verificar, a pluralidade sindi- 
cal não impedia que os trabalhadores de Buenos 
Aires soubessem qual era a organização que os 
representava. Ao contrário, como dissemos acima, 
separado o joio do trigo, ficou mais uma vez bem 
claro qual organização representa na realidade as 
aspirações   dos   portuários   portenhos. 

Queremos deixar bem patente que a plurali- 
dade sindical só não a desejam os que aspiram 
a viver das rendas dos sindicatos ou os que preten- 
dem organizar um Estado de tipo totalitário como 
Mussolini, Salazar, Hitler, Franco, Vargas, Stá- 
lin ou Prestes, ou como no Brasil que dizem exis- 
tir  democracia, porém o  que  existe  é Dutrocracia. 

UNI-VOS PELO 
ESPERANTO f 

OnátúWujtdd no. OHJS^ JÍ "Jjo&úhUta 

Acompanhando o ritmo do renascimento do movi- 
mento esperantista em todo o mundo, acaba de ser res- 
tabelecida no Rio a "Laborista Esperantista Asocio", 
dissolvida em conseqüência do desencadeamento das per- 
seguições nazistas em todo o mundo contra o esperanto. 
Na sede da "Vanguarda Socialista", reuniram-se os es- 
perantistas operários desta, capital, os quais, depois de 
examinarem as vicissitudes por que tem passado, nos 
últimos tempos, o movimento dos que defendem o ideal 
de um idioma único para a humanidade, visando a fra- 
ternidade entre todos os povos, e de terem posto em 
relevo o importante papel do esperanto como veículo de 
cultura e de troca de experiências e informações entre 
os trabalhadores de todos os países para a instauração 
de um mundo melhor, concluíram pela necessidade de 
reorganizar a referida associação, encerrada por ordem 
do governo de Getúlio Vargas, numa imitação . do que 
fora feito pelos governos de Hitler e Salazar. A assem- 

t bléia resolveu acrescentar ao nome da ressuscitada asso- 
ciação (que não tem caracter político nem religioso, mas 

exclusivamente cultural ao serviço dos trabalhadores) o de Lanti, em homenagem ao 
filósofo do esperantismo, notável escritor esperantista e fundador da Associação Mundial 
dos Esperantistas Operários (S.A.T.), recentemente falecido no México, onde se exi- 
lara para fugir  às perseguições  dos nazistas. 

Foi deliberado também encarregar da elaboração dos estatutos uma comissão com- 
posta dos esperantistas drs. Brás Cosenza, Alberto da Cruz Bonfim e Oscar Noronha 
Filho, Carlos Paternostro, Cedilha Cosenza, Maria Angélica de Oliveira, Josefo Joels, 
Celso Eosa, Antônio José Vaz, Américo Poli e Joaquim Gonçalves, que regerão a asso- 
ciação provisoriamente. A séd* provisória desta fica sendo na rua do México, 98, 7.°, 
sala 706, onde se realizarão sessões culturais, todas as quintas-feiras, às 19,30. No pró- 
ximo dia 29, àquela hora, fará ali o esperantista alemão anti-nazista Leo Brieger uma 
palestra pública na língua mundial com o título "O problema da Palestina encarado 
por um antinacionalista". Haverá debates. O orador da quinta-feira imediata será 
o prof. Roberto das Neves, que falará também em esperanto sobre "A vida fecunda 
de Lanti, cidadão  do Universo". 

Brevemente aparecerá um jornal em esperanto, órgão do movimento esiperantista 
operário  no  Brasil,   intitulado   "Mondocivitano". 

Na sede da Laborista Esperantista Asocio "Lanti", encontra-se aberta a inscri- 
ção para um curso gratuito de esperanto para trabalhadores e estudantes, de acordo com 
o "Petro", o mais moderno e mais pedagógico método. O referido curso começará no 
dia 16, segunda-feira, e realizar-se-á as segundas, quartas e sextas-feiras, dag 20 às 21, 
sob  a  regência do prof.   Roberto  das  Neves. 

"è.te}unú. Vi<}iíància" ^- ^^^ncAx^uimú. e o. Sétada. 
Com a Rádio Patrulha, acaba de 

reforçar-se a "Eterna Vigilância" da 
reação. 

Nesse passo chegaremos a um dia 
em que cada trabalhador intelectual 
ou manual terá de trabalhar para sus- 
tentar dois homens: a si mesmo e a 
um policial que lhe meterá o chanfa- 
Iho, sempre que manifestar qualquer 
pretenção   de   liberdade! 

Contudo continuarão os assaltos a 
indivíduos' em plena via pública, rou- 
bos e crimes de toda a sorte. Conti- 
nuarão as criaturas queixosas a vol- 
tar de muitos distritos policiais, sem 
nada terem conseguido, porque o de- 
legado ou comissário alega dispor 
apenas de um praça de serviço e esse 
não  se  onde  afastar  dali. 

E' que toda essa força não se cria 
para proteger pacatas criaturas que 
vivem honestamente do trabalho diá- 
rio. Ela existe para sustentar o Estado 
e para impor a toda uma classe pro- 
dutora, a vontade da classe que tem 
a   seu   serviço,   esse   mesmo   Estado. 

E' por isso que, aparecendo logo to- 
da essa força onde quer que haja pro- 
testos contra a exploração, contra o 
descaso ao povo ou contra os abu- 
sos do poder, não aparece para obri- 
gar aqueles que criminosamente quei- 
mam em abundância, toda a espécie 
de produtos ou os retêm, para poder 
manter ou impor o preço que avara- 
mente concebe a suas desmedida ga- 
nância. 

E se uma vez ou outra parece dar- 
se o contrário, é que é preciso fazer 
crer em que ela existe mesmo para 
segurança   pública. 

O anarquismo é o inimigo indômito do Estado: 
repele em princípio toda colaboração nos corpos 
legislativos!, toda forma de ação parlamentar. 
Seus partidários sabem que nem a mais livre lei 
eleitoral será capaz de atenuar os abissais con- 
trastes na sociedade moderna e que o sistema par- 
lamentar não tem outro objetivo senão o de dar 
aparências de legalidade ao sistema da mentira 
e das injustiças sociais e induzir o escravo a 
selar êle mesmo, com o selo da lei, sua própria 
escravidão. 

Do Livro "As idéias absolutivas no  socialismo". 

Rudolf   Bocksr 

-:o:- 

O JLn,<VíqulAmíSi e a O.qh.e.Ça. 

A Igreja, em muitos casos, abençoa, nos tem- 
plos, as espadas dos oficiais, os exércitos em mar- 
cha para as batalhas, e ela própria já teve exér- 
citos para defender as suas terras e bens. De- 
mais, a Igreja é essencialmente capitalista e seu 
papa, seus cardeais, seus arceibispos, cônegos, mon- 
senhores, vigários, padres, sacristãos vivem para- 
sitàriamente, bem trabalho útil, da contribuição 
dos  fiéi& 

Tal religião é inimiga dos trabalhadores, por- 
que lhes peia a mentalidade, lhes ensina absurdos 
e mentiras mediante as quais lhes vai sugando 
uma porção dos seus já minguados recursos. 

Do   Livro   "A   doutrina   anarquista   ao   alcaacp 
de   todos". 

Prof.   José   Oiticica. 

"SAJçúO ^VueJbct!' e o. íxjJbojnxxU 
Alguns companheiros têm estranhado que, acusando sempre o nosso balancete um 

saldo, não  consiga  Ação Direta sair  com  a  devida  regularidade. 
Se. bem que, como havemos já publicado algumas vezes, essa anormalidade venha 

sendo causada por razões atinentes à oficina em que ela vem sendo publicada, com o 
saldo sempre acusado, não poderíamos tirar o número subseqüente, porque, ficando êle 
muito aquém de Cr$ 1.500,00, não daria para pagar os Cr$ 2.300,00 que é por quanto 
nos sai da oficina o nosso jornal, não contando as despesas de clichês, de transporte e 
de expedição para o interior e para o exterior. 

Pedimos aos companheiros que se não deixem levar pelo saldo acusado, mas sim 
que  reparem  em  que  êle  jamais chega  para o  número  seguinte. 

Precisamos, no mínimo, de Cr$ 5.000,00 para podermos tirar "Ação Direta", duas 
vezes por mês. 

E isso, companheiros, se de todo em todo não fôr possível ver se conseguimo» 
novos contribuintes, pois que Ação Direta já se vai fazendo muito procurada, esgotando- 
se mesmo nas bancas, sem que possa atender a todos os leitores que a tem procurado. 

Companheiros, tiremos os olhos do saldo e os voltemos para um movimento qu» 
tenha  por  fim  aumentar  o  número   de  contribuintes. 

LIVROS NOSSOS 

"Eta   volta   do   uma   vida"   —   Eitilcmiilne 
ar$  40,00 

"^EBÉ^s& ateoltitwtas no  socialismo"  -^ 
Ebablíb Eottost -^ Or^ lí?,t)b 

"Curso Completo (Elementar, Médio e Superior) 

de Esperanto" — Roberto das Neves — permi- 
tindo o aprendizado sem mestre, em três meses, 

do idioma universal — Cr$ 50,00. 

À   venda   nesta   Redação.   Juntar   mais   10% 
para despesas de correio. 

"O   Anarquismo   ao   alcance   de   todos",   de 

José   Oiticica,  Cr?  12,00. 

EM  BREVE  APARECERÁ: 

"Sermões da Montanha'', de Tomáa da Fonseca 

BM CASTELHANO 

El Intelecto Helenico 

História  da  Cultura arsga 

A. Poesia 
A Arte Dramãtica 
A FilbsbWa 

Do grande pensador e historiador catalam 
Pompeyo Gener — Escrito durante o reinado 
Borbônico; o autor o fez editar na França pois 
foi prohibida a publicação das obras de Gener 
na  Espanha. 

Preço, Cr$ 24,00. 

LA  BOMBA 

De Franck Harrls — A mais completa histó- 
ria da Tragédia de Chicago que deu origem 
ao  Primeiro  de Maio. 

Livro  de  300  paginas,   Cr$  24,00. 

Calendário  de  S.I.A. 

(Solidaridad  Internacional  Antifascista.) 

Em beneficio dos mártires da resistência es- 
panhola — Com efeméride dos grandes vultos 
do pensamento humano e uma história completa 
dos  calendários  desde  os  tempos  romanos. 

Cr$ 11,00. 

El Aparecido 

Pequeno folheto do conhecido escritor liber- 
tário Felipe Alaiz. Uma pagina emocionante da 
resistência   francesa  durante   a  guerra. 

Ct$ 4,00. 

UNIVERSO 

Revista de Sociologia, ciência e arte. Escrita 
em três idiomas.   Espanhol, francês e  italiano. 

Preço,  Cr$   7,00. 

Pedidos ao Administrador de  Ação Direta. 
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POR SPAETACUS 

Assalto à mão armada aos jornais, cassação 
de mandatos, comícios dissolvidos à bala e a "casse- 
tetes", mulheres barbaramente surradas: aí está o 
que  a  constituição  te  assegura. 

Tu trabalhador, que não nos dando ouvidos 
fôste passivamente lio dia da votação, eleger os 
teus carrascos, deves a esta hora estar meditando 
arrependido e' perguntando aos teus botões: Mas 
afinal onde está o que prometeram ? 

Liberdade de imprensa, liberdade de reunião, 
educação e saúde, água para os morros, casa para 
oã operários, aumento nos ordenados e diminuição 
no  custo   da  vida  etc. 

Como  é fértil a imaginação  dos  políticos ! 
Quando em vésperas de eleições saímos à rua 

com frases do  seguinte  estofo: ■ 
NÃO VOTEI, "O VOTO NÃO RESOLVE O 

PROBLEMA SOCIAL", "O ESTADO OPRIME!", 
"A IGREJA í! A MÃE DA PROSTITUIÇÃO!", 
o jornal bolchevista disse que estávamos derruban- 
do a frágil democracia e ainda por cima estáva- 
mos fora da lei. loles sim, estavam com ela. Gritar 
contra o Estado o a religião, um absurdo ação 
direta,   um   desatino! 

Tudo   era   brasilidade. '. 
Nos finais de comícios, em vez da Interna- 

cional, o Hino Nacional. Vivas a Prestes! Vivas 
a Caxias! e ao rato Fiúza — e ainda dizem que 
o  Brasil não  é  o país  do  Carnaval. 

Mas, como era fatal, voltaram os tempos das 
vacas   magras. 

Subiu ao poder Dutra e com êle a clericanalha. 
A polícia-especial, trágico aborto do fascismo getu- 
liano iniciou a contenda assassinando, no largo da 
Carioca, várias pessoas. No dia seguinte. Prestes 
correu à TJ.D.N. e esta como era natural nada 
pôde   fazer. 

Prosseguindo na marcha ascendente à ditadura, 
um gaiato de cuecas pôs o P.C. fora da lei; a 
Tribuna Popular foi empastelada pela policia e 
finalmente  os  mandatos foram cassados. 

Entramos   na   fase   francamente   ditatorial. 
Os partidos políticos, todos eles interessadís- 

slmos em meter a colher na marmita nacional, 
fazem os conchavos, mais vergonhosos e como sem- 
pre acontece, o povo é o eterno bobo iludido que 
paga  bem  caro   a   sua  funesta  ilusão. 

De   todo   esse  pandemônio  incrível,   salva-se   a 
atitude de nós, anarquistas, que indicamos por estas 

, colunas  qual  deveria ser o caminho  do  operariado 
no dia da votação. Mais outra vez confirmaram-se 
quatro   teses   àcratas: 

1.°)    Que o voto não resolve a questão social. 
2.") Que as reivindicações operárias têm que 

«er  feitas  à  margem dos partidos políticos. 
3.°) Que a liberdade tem que ser conquistada 

j>elo8 próprios trabalhadores a força das armas e 
não por chefeíes de par'idos  VM» parlamentos. 

minoria  previlegiada 
— seja  ela  bolchevists, fascista ou  democrata 
— contra  a  minoria  oprimida  que  é  o  povo. 
Que o» trabalhadores saibam tirar proveito da 

li "ão. 

AJM^ dluumiMjU 
Ouvi-me,  vós,   meu  povo,   em 

cujo  coração   está  a   minha lei, 

Isaias, 51-7 

Povo! Hoje ainda, como ha,vinte, como ha quinh.en- 
tos séculos, o maior empenho dos tiranos é afastar-te da 
verdade, con«ervando4e preso á mais afrontosa ignorân- 
cia. Agora, como então, ha uma casta maldita que te 
impede o direito de seres livre, procurando esconder-te da 
razão e da justiça, fazendo ao teu sentir e ao teu querer 
o mesmo que tu fazes, no alambique, ao fermento da uva 
e do medronho, quando o queres distilar: abalam-te. 

Mas uma cousa, enfim, deve animar-te. E' que, em 
volta de ti, já tudo canta e fraterniza. De toda a parte 
surgem vozes que te mandara ser livre; vozes harmônicas, 
profundas, que juntamente nos convidam a descer à noite 
da tua dor, onde mãos criminosas te algemaram, para 
que nenhuma luz te alumiasse. E porque tuas ânsias tanto 
bradam, eis-me portanto aqui. É esta a minha mão ; aperta! 
Este é o meu braço; arriba! E agora escuta. 

Quero ensinar-te aquilo que nunca os chefes, religio- 
sos ou leigos, quiseram que soubesses. Porque, como verás 
em breve, tanto a Igreja, como o listado, ha muito for- 
maram liga, vivendo amancebados, sob os mistérios dessa 
religião fatídica, origem da tua imensa, trágica miséria. 
Esses chefes teem na vida este duplo fim: explorar-te e 
calcar-te, como a rebanho sempre batido e conformado. 

Uns e outros, para melhor te jungirem e cativarem, 
chamam virtude ao teu trabalho, bênção de Deus ao teu 
sofrer. E pedem que redobres de esforço, que lutes, que 
mourejes, mas que não passes da pobreza, outra virtude 
e outra bênção dos Céus. E assim te levam à igno- 
rância e à fraqueza, tornando-te infeliz e desprezível. 

Mas, se te querem assim disforme e desgraçado, é 
para que melhor saibas calar e obedecer, suportando com 
maior resignação a dureza de teus imensos infortúnios. 
Querem-te deformado e submisso, para que não, possas e 
não saibas erguçr a enxada contra eles, sempre que vão 
bater à tua porta, hoje para levar o pão da tua mesa, 
amanhã o sossego do teu lar, depois a inocência de tuas 
filhas e, por fim, e sempre, a única razão de ser da tua 
vida — a esperança de seres livre. 

E assim, tu, que julgavas ser alguém, não és afinal 
coisa alguma, visto que nem mesmo de ti és. 

Povo dos campos! Medita um pouco sobre o teu des- 
tino. Repara que o que sucede ao teu querer e ao teu 
sentir sucede também ao teu haver. Assim, essa terra que 
revolves, esse grão que semeias, esse pão que recolhes, 
esse vinho que medes, :-is ár^/ores que plantas, a própria 
maiher que anuis, os fühos mesmos que crinste, não te 
pertencem como jiiigas. Tu, que foste o obreiro deste- 
mido, a alma mater dessa pujante florescência, ficas em 
tudo e sempre o velho servo que recebe as ordens de mil 
chefes, que se multiplicam e renascem, como na primavera 
as folhas verdes. Propriedade, regalias, esperanças, pro- 
gresso e bem-estar, tudo para ti se  resume neste único 

^direito que te resta: o de, morrer. Mais do ,que escravo; 
porque és a besta cega, gemendo sob carga que os tira- 
nos e os cínicos avolumam ainda, rindo-se de sua posição 
sobre os teus ombros descarnados. 

Pois bem: é preciso que levantes a fronte e deites 
fora esse pesado fardo que te avilta. Como hás-de fazê-lo? 
Procurando ter a consciência da tua posição e do cami- 
nho que te cumpre seguir. Quer dizer: antes ^ue sejas 
Povo, tens necessidade de ser gente. 

Porque tu, sempre enrodilhado na miséria, entre o 
alvião e a charrua, comendo a broa negra e bebendo a 
água das barrocas, tal como os cães sedentos; tu, assim, 
dormindo em tocas como as feras do monte, comendo 
no chão, como animal imundo, sem cultura, sem direitos, 
sem terra nem lar próprio; tu, assim, não és Homem e mui- 
to menos Povo. Porque o Homem, para tal se julgar, ha 
de ser livre, e tu és o mais subjugado dos escravos. E o 
Povo, para que tal nome possam dar-lhe, há-de ser sobe- 
rano, e tu és apenas a cabeça vazia dum vencido, o cor- 
deiro faminto, que agoniza entre um rebanho submisso e 
fustigado. 

Povo chamamos nós aquele que manda e vence. E 
tu não mandas, és mandado; não vences, és vencido. E 
não mandas nem vences, porque não sabes nem mandar 
nem vencer. És forte apenas sob o fardo, és livre apenas 
para a dôr. Contudo, não foi para esse fim que tu nas- 
eeste. Tu, que formaste a nação onde vivemos, lhe con- 
quistaste a independência, lhe venceste as batalhas e lhe 
ganhaste a riqueza que já teve e tem ainda; que lhe 
abriste as estradas, irrigaste os campos, semeaste as flo- 
restas, lançaste os aquedutos, ergueste as pontes, edifi- 
caste as cidades e para ela descobriste e exploraste os 
oceanos —^ és o único que vives fora dela, longe do seu 
carinho, órfão do seu amor. Ergueste-la até ser mãe forte 
e fecunda; fizeste dela um império de liberdades e rique- 
zas, uma pátria de campos sempre férteis, de montes sem- 
pre verdejantes, — e és hoje "o primeiro entre os desher^ 
dados dessa pátria. Escravo da última manada, agrilhoado 
à última galé. 

Ó coisa triste para se contar e ser lembrada! 
Povo esquecido! Ergue-te, pois, e marcha! 
É tempo de finalizar o teu martírio. As prisões onde 

gemes e as gargalheiras que te prendem, é justo e necessá- 
rio que um braço forte as pulverize e um fogo puro faça 
erguer, de suas cinzas, o teu lar verdadeiro. 

Fogo de vida e amor! Pudesse eu transmiti-lo, tão 
vivo como o meu coração o acendeu e espalhou através 
destas páginas que só para ti foram escritas!. .. Fogo sem 
fumo e sem fagulhas, aceso como foi ao sopro da Razão, 
sob as bênçãos da terra onde bebi a luz e aprendi a ser 
livre. 

E porque é fogo dalma, lume de sentimento, não o 
apagues tu, antes o avives, porque êle te aquecerá, te 
à&Tíi Viàs. e fé, para <\xxc assim i i-ssan venae,' a uoi que 
te auavalha e a miséria i ,ofun Ia que te roí. 

Simplesmente, essa vida tao uatra, has de tu coa- 
quistá-la, a fim de mereceres a tranqüilidade que procuras 
e sobretudo a Liberdade que dignifica os homens e 
ha-de iluminar a Terra inteira. 

Com pasmo e tristeza, assisti- 
mos, no limiar do novo ano, à 
pregação de cartazes que em 
seus carros faziam os motoris- 
tas de auto-lotações em homena- 
gem ao Chefe de Polícia e ao 
inimigo figadal da classe, o sr. 
Edgard Estrela. 

Não podíatíios compreender 
como os motoristas que tanto 
mal dizem do sr. Estrela, que 
tanto ódio lhe votam, estives- 
sem a homenageá-lo, publica- 
mente, apenas porque medida 
policial impedia os carros parti- 
culares de fazer, também, o ser- 
viço   de   lotação. 

Não transpusesse a má fama 
do sr. Estrela, o amplo círculo 
dos motoristas, e suporíamos tra- 
tar-se de mais uma vítima da 
má fé e da calunia, afinal rea- 
bilitada pelos próprios detrato- 
res. 

OAí moíMLátúAi e a dL SdtàMa 
E a tristeza que nos levava a 

indignação gerava-se da falta de 
amor próprio, da falta da digni- 
dade pessoal, daqueles trabalha- 
dores que assim esqueciam as 
múltiplas humilhações, porque 
lhes fingiam atirar adiante mais 
um  prato  de  lentilhas. 

Mas, como quem não atua 
com dignidade, uma vez mal su- 
cedido, tem de amargar o fel 
da sua má ação, sem que possa 
encontrar em nada consolo, de- 
vem estar, com a revogação da 
medida,.bem decepcionados, bem 
mais humilhados ainda aqueles 
homens que levaram o seu en- 
tusiasmo ao achincalhe dos con- 

dutores de carros particulares, 
quando não à agressão moral! 

Se os senhores motoristas pon- 
do de parte o vil egoísmo que 
tanto infelicita a classe traba- 
lhadora, compreendessem que a 
medida em virtude da comple- 
ta desordem que reina no que 
concerne ao transporte, viria 
prejudicar a centenas de ho- 
mens que vivem do trabalho co- 
mo eles, não exultariam com 
a medida. Sim, porque o bur- 
guês, a não ser num caso de 
todo em todo acidental, não 
viaja de lotação, sujeitando-se 
a escutar o que as vezes não 
quer e a viajar mal acomodado 

o que não é dos seus hábitos. 
E' bom que se perca a idéia 
de que médicos, engenheiros, 
advogados e professores, sejam 
burgueses. Esses, entre outros, e 
mesmo operários ou modestos 
empregados de comércio e de 
escritórios, quando já em cima 
da hora, são os passageiros dos 
lotações. 

A medida que em pouco bene- 
ficiaria os profissionais do vo- 
lante, prejudicava essas criatu- 
ras todas, quantas e quantas, 
dentre as portadoras de uma 
profissão liberal, em muito pio- 
res condições econômicas que 
muitos   deles,   muitos  dos   quais 

com casa ou casas próprias e 
por isso tão reacionários quan- 
to   o   sr.  Estrela. 

E' por essas e outras que a 
classe de motoristas, tão gran- 
de e com tantas possibilidades 
de bom êxito em suas lutas de 
reivindicação daquilo a que têm 
direito como criaturas humanas, 
não conseguem derrubar um po- 
bre diabo como o sr. Estrela 
que tanto os tem humilhado e 
não têm conseguido sequer a 
simpatia da maioria do povo, 
fator preponderante e indispen- 
sável para as vitórias que te- 
nham  de   alcançar. 

Nada, motoristas, nada se de- 
ve pôr acima da dignidade hu- 
mana! Essa dignidade será o 
fanal que projetado sobre nossos 
filhos ilumirá a sociedade futu- 
ra, sociedade de homens dignos 
e   livres ! 

POR TOMAZ DA FONSECA 

(PMauíaé   de 

OfLaWuí. ^joJifiJU&ika 
" — E' forçoso aceitar-se a 

vida   como   ela   é. 
— Por ventura, vivem vocês 

a vida? A vida a vive a mu- 
lher em outros países: tem liber- 
dade, vai só a todas as partes, 
colabora no trabalho com o ma- 
rido, é coniplemento dele, ani- 
ma-o na luta, oonsola-o em suas 
derrotas, estimula-o para o triun- 
fo, toma parte em todas as suas 
alegrias   e  dores.'' 

"Viverei sem deus e sem lei, 
amarei e serei amado como a lei 
natural quer que se ame, e como 
amaram os homens primitivos, 
quando ainda os homens não 
eram maus, e não haviam chega- 
do à perversidade de acorrenta- 
rem o mundo com religiões e 
leis." 

Ji O^&éUd Mt& a tehMJi (jcuációta 
Oa   GUEERII^EIEOS   ESPANHÓIS 

BALUARTE    DA   HUMANIDADE 

Por   Manoel   Feres 

Corre na Espanha o sangue generoso 
de um punhado de bravos, que ao de- 
fenderem a sua liberdade, defendem 
com o seu heroísmo a liberdade e a 
dignidade de todos os povos do mundo. 

Em artigo anterior, afirmei catego- 
ricamente que existem nas masmorras 
franquistas 123.470 prisioneiros, entre 
homens e mulheres, cujas vidas cor- 
rem perigo, e cujo único crime é se- 
rem inimigos do regime brutal que 
há 9 anos infelicita a heróica terra de 
Buenaventura Durruti, a figura gigan- 
te  da  defesa  de Madrid. 

Confirmando os nossos temores, e 
frente a cada dia maior covardia in- 
ternacional, o tirano Franco continua 
Hiatando, sem que os chamados demo- 
cratas do mundo tenham iniciado o 
menor rasgo de protesto contra tais 
crimes. 

ZOEOA  E   NUSEZ 

Estes são os últimos fusilados no dia 
2t)de Dezembro de 1947, pois Franco 

queria fechar com chave de ouro um 
ano que havia sido tão pródigo em 
crimes,  torturas  e  violências. 

NOVOS     JULGAMENTOS 

Ainda ecoam os gritos de dôr de 
Zoroa e Nunez, e a imprensa traz a 
noticia de um novo julgamento pelos 
tribunais militares, perante os quais 
devem comparecer 18 acusados como 
conspiradores contra o regime fran- 
quista,  entre  eles  4  mulheres. 

Os nomes dos processados são os 
seguintes: Eduardo ViUegas, Leopoldo 
Majorada, Vicente Herche, Virgílio 
Martinez, Manuel Palomares, e Antô- 
nio de Pedro acusados de constituí- 
rem o Comitê Central do Partido So- 
cialista, e os outros 8 e mais 4 mu- 
lheres figuram como auxiliares dos 
mesmos na propaganda contra o re- 
gime   de  Franco. 

As penas que o promotor militar 
pedirá para os mesmos variam entre 
pena de morte, 30 anos de trabalhos 
forçados e 20 anos de prisão, celular., . 
Um novo Crime em perspectiva se'.p 
mundo continuar como até agora auxi- 
liando o fatídico caudilho com o seu 
silêncio  covarde e suicida.      ,•   . 

O CHAMADO PERIGO COMUNISTA 
NA  ESPANHA 

Mentira grotesca a que invoca 
Franco quando afirma que a sua sub- 
levação tinha como objetivo combater 
o perigo comunista que imperava na 
Espanha já que de todos os países 
da Europa é justamente a Espanha 
onde o comunismo teve menor influ- 
ência. 

Prova disto é que ao serem efetua- 
das as eleições gerais de 16 de Feve- 
reiro de 1936 os comunistas tinham 
apenas um representante no parlamen- 
to que contava com mais de 400 mem- 
bros. 

Nessas eleições eles conseguiram 14 
deputados, não pela força política do 
seu partido, e sim, porque os partidos 
republicanos e socialistas os incluíram 
nas suas chapas para arrancarem votos 
aos   partidos  da  direita. 

Nos meios proletários a influência 
dos comunistas era absolutamente nula, 
tanto assim que nas duas centrais-sin- 
dicais, ambas radicalmente anti-comu- 
nistas, a C.N.T. e a U.G.T. esta- 
vam agrupados mais de 5.000.000 de 
trabalhadores, e os próprios filiados 
ao partido de José Dias, para efeitos 
de trabalho pertenciam a estas orga- 
niza<jões, por não. disporem de um úni- 
co sindicato em toda a Espanha que 
seguisse  a  sua orientação. 

FRANCO   E   O   PLANO 
MARSHALL 

Para dar maior valor a sua campa- 
nha e justificar os crimes, Franco, 
cada vez que ordena fusilamentos, quer 
sejam as vítimas elementos republi- 
canos, socialistas, anarquistas ou pa- 
triotas vascos, afirma que pertencem 
ao Partido Comunista Espanhol... 

Quer o caudilho conquistar desta 
forma o apoio internacional que neces- 
sita para continuar no poder, e como 
agora é moda falar do perigo comu- 
nista, Truman, Atlee, Videla e o pró- 
prio Vincent Auriol, velho socialista 
elevado a presidência da França, jul- 
gam necessário para- o equilíbrio do 
ocidente da Europa incluir a Espanha 
de Franco no já famoso — "Plano 
Marshall" — ... Quanta vergonha... 

A Inglaterra tem grandes interesses 
na Espanha pois é dona das suas me- 
lhores minas, entre elas as de Rio 
Tinto em Andaluzia, e como o caudi- 
lho Franco permite e apoia o seu mo- 
nopólio, ela naturalmente apoia igual- 
mente   Franco. 

Truman não quer a queda de Franco, 
pois este, com Oliveira Salazar, são 
excelentes auxiliares, para a sua polí- 
tica de penetração na Europa'e'.para 
o combate a chamada influência do 
Oriente. 

A Stalin não interessa também a 
queda   de   Franco^  e-isto   porque,   ele 

sabe por experiência que o povo es- 
panhol é profundamente anticomunista, 
e uma vez derrocado o regime Fran- 
co-falangista a transformação social na 
Espanha teria um caracter mais avan- 
çado e mais humano que o que hoje 
existe na Rússia Soviética. 

A    ESPANHA    TRIUNFARA 

Mesmo só, com o seu heroísmo e 
com a sua dignidade, o povo espanhol, 
representado -pelos bravos guerrilhei- 
ros e pelos milhares de exilados que 
sofrem e lutam nas terras da Europa 
é América triunfará contra os seus 
inimigos, òs do exterior e os do in- 
terior.  - ■ 

Üm povo que tem na sua história 
rasgos maravilhosos como os de "Nu- 
mancia" e "Sagunto" e que no me- 
morável 2 de Maio de 1808 lutou para 
expulsar as hordas , de Napoleão Bo- 
naparte jamais se  declara vencido. 

E quando esse povo conta çom or- 
ganizações como a C.N.T. ea F. 
A.I. que demonstraram o seu valor 
construtivo e revolucionário nas jor- 
nadas de Julho de 1936 podemos con- 
fiar  com   orgulho   no   seu   triunfo. 

E' necessário porem que não lhes 
falte o apoio dos trabalhadores cons- 
cientes, dos homens de consciência li- 
vre do mundo, porque eles, na sua luta 
titanica são o BALUABTE DA DI- 
GNIDADE  HUMANA. iJ 
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